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Um dos autores do pedido de 
impeachment da então presi-
dente Dilma Rousseff (PT), em 
2015, o ex-ministro da Justiça Mi-
guel Reale Júnior desistiu da ter-
ceira via e anunciou apoio à can-
didatura do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) ao Pla-
nalto. O ex-ministro fez críticas 
ao presidente e candidato à ree-
leição, Jair Bolsonaro (PL).

“Sem perspectiva de vitória da 
terceira via, é importante que Lu-
la vença no primeiro turno, para se 
impedir ação desesperada de Bolso-
naro. Decidir por Lula é consequên-
cia de saber que, assim, se evitarão 

ataques à democracia, à dignidade 
da pessoa humana e ao meio am-
biente, que, com certeza, sucede-
rão com maior intensidade em no-
vo mandato de Bolsonaro”, disse o 
jurista, em mensagem ao Estadão.

Procurada, a deputada estadual 
Janaina Paschoal (PRTB-SP), que 
assinou com Reale o pedido de im-
peachment de Dilma, afirmou que 
esse caminho era esperado. “Pela 
resistência do professor a ingres-
sar no processo de impeachment 
e pelos pleitos que fez para eu de-
sistir, eu já imaginava que ele fe-
charia com Lula”, criticou. 

O gesto de Reale Júnior, que 

foi ministro de Fernando Henri-
que Cardoso (PSDB), se soma ao 
de outros quadros ligados ao PS-
DB, como o ex-ministro dos Di-
reitos Humanos e da Justiça José 
Gregori, o ex-chanceler Aloysio 
Nunes Ferreira e o diretor-geral 
da Fundação FHC, Sergio Fausto.

Os apoios reforçam a estraté-
gia de Lula de impulsionar o voto 
útil na reta final da campanha. O 
senador José Serra (PSDB-SP) foi 
sondado pelo PT para participar 
do ato com oito ex-presidenciá-
veis, realizado em São Paulo, mas 
declinou porque apoia a candida-
tura de Simone Tebet (MDB).

Apoio de autor de impeachment

Ciro e Tebet reagem 
à onda do voto útil

Vídeo com artistas e carta de lideranças latino-americanas ampliam a pressão por apoio a Lula no primeiro 
turno. Presidenciável do PDT acusa PT de tentar “aniquilar alternativas” e candidata do MDB aponta desrespeito

A 
campanha pelo voto útil 
ganhou definitivamente as 
redes sociais e está atra-
vessando fronteiras. On-

tem, um vídeo gravado por ar-
tistas e uma carta aberta assina-
da por influenciadores do pen-
samento acadêmico e político da 
América Latina — incluindo um 
Nobel da Paz — viralizaram na 
internet. Faltando 11 dias para o 
primeiro turno, a campanha do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) intensifica, por meio 
de seus apoiadores, a pressão so-
bre os eleitores dos candidatos da 
chamada terceira via, para que 
“virem o voto” e ajudem a eleger o 
ex-presidente já em 2 de outubro.

O alvo principal é o eleitorado 
de Ciro Gomes (PDT), que, agora, 
tenta reter seus próprios eleito-
res. Mas o voto útil também mira 
os simpatizantes de Simone Tebet 
(MDB) e Soraya Thronicke (União 
Brasil), que pontuam nas pesqui-
sas de intenção de voto.

No vídeo, cantores e atores co-
nhecidos do grande público se re-
vezam em um clipe cujo refrão é 
“Vira, vira voto”, em que todos fa-
zem o gesto da “arminha” — mar-
ca da campanha de Jair Bolsonaro 
(PL) em 2018 — virar o “L” de Lula. 

Um dos destaques é o compo-
sitor Caetano Veloso, simpatizan-
te assumido de Ciro Gomes, que 
decidiu votar em Lula para evitar 
que a disputa avance ao segundo 
turno. Também participam Maria 
Bethânia, Daniela Mercury, Mar-
gareth Menezes, Mart’nália, os ex-
Titãs Nando Reis e Arnaldo Antu-
nes, Chico Buarque, além de ato-
res e atrizes como Denise Fraga, 
Drica Moraes, Caco Ciocler, De-
borah Evelyn e Ciça Guimarães.

No mesmo dia, foi divulgado um 
manifesto, escrito em espanhol, em 
que dezenas de líderes e políticos 
da América Latina pedem, sem ro-
deios, que Ciro desista da candi-
datura. Na intitulada Carta aberta 
a Ciro Gomes: o que precisa ser fei-
to para deter Bolsonaro, os signatá-
rios dizem ser “incompreensível” a 
insistência de Ciro em manter sua 
candidatura. “Apesar da sua boa 
vontade”, diz o texto, “infelizmen-
te, você (Ciro) não está em condi-
ções de fazer o bem, nenhum bem 
e, sim, fazer um grande mal ao Bra-
sil e seu povo”. “Não poderá fazer 
o bem, apesar de suas intenções, 
porque suas chances de ganhar (a 
eleição) são iguais a zero”, enfatiza.

Assinam o pedido para que Ci-
ro retire a candidatura nomes co-
mo o do argentino e ganhador do 
Prêmio Nobel da Paz Adolfo Pé-
rez Esquivel, do ex-presidente do 

O grupo prometeu encaminhar 
ao presidente da legenda, Carlos 
Luppi, pedido para que a Execu-
tiva Nacional seja convocada com 
o objetivo de definir o aval a Lula 
ainda no primeiro turno.

Outra voz do brizolismo his-
tórico, da ex-deputada e comu-
nicadora Cidinha Campos, tam-
bém assumiu a campanha do vo-
to útil no programa que apresen-
ta na Rádio Tupi, do Rio. “Os can-
didatos são Bolsonaro e Lula. Eu 
prezo muito meu partido, estou 
no PDT há mais de 40 anos. Não 
posso deixar que aconteça algu-
ma coisa que coloque de volta este 
homem (Bolsonaro) no lugar. Por-
tanto, eu vou declarar agora meu 
voto para presidente: eu vou votar 
no Lula”, afirmou, no ar. 

“Única saída”

Presidenciável Simone Tebet 
também reagiu. A parlamentar, 
que disputa com Ciro o terceiro 
lugar na corrida sucessória, disse 
que ela é a única que tem condi-
ções de derrotar o petista em um 
eventual segundo turno.

“Aqueles que não querem a ree-
leição do presidente da República 
têm de votar em mim. Sou a única 
que tem possibilidade de derrotar 
o ex-presidente Lula. Então, se é o 
voto útil, eu sou o voto útil. Eu re-
presento a única saída que o Bra-
sil tem de não voltar com fórmulas 
antigas”, afirmou, durante agenda 
de campanha em São Paulo.

Tebet considera a estratégia de 
voto útil um “desrespeito” com a 
democracia, mas reconheceu que 
o candidato do PT tem “o direito 
de tentar” virar votos dos adversá-
rios. “Vejo como um desrespeito 
do ex-presidente Lula com a de-
mocracia e com o povo brasileiro. 
Porque não é só pregar o voto útil. 
Ele tem o direito de tentar, mas ele 
prega o voto útil e não se apresen-
ta ao Brasil”, seguiu. “Quem é esse 
Lula que está chegando? Qual é o 
projeto para educação? Para o de-
senvolvimento? Como vai tratar a 
iniciativa privada nessas parcerias 
tão necessárias?”, questionou.

Na pesquisa Genial Quaest, di-
vulgada nesta semana, mais da 
metade dos eleitores que declara-
ram votar em Tebet (56%) admitiu 
a possibilidade de mudar de po-
sição “caso algo aconteça”. E 24% 
responderam que mudaria o voto 
para Lula ser eleito em primeiro 
turno, percentual menor do que o 
registrado entre os eleitores de Ci-
ro Gomes (33%). Na pesquisa, Te-
bet ocupa o quarto lugar na corrida 
sucessória, com 5% das intenções 
de voto, empatada tecnicamente 
com o pedetista, que tem 6%.
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Equador Rafael Correa, da sena-
dora colombiana Piedad Córdo-
ba, do deputado venezuelano Juan 
Eduardo Romero e do ex-ministro 
boliviano Juan Ramón Taborga.

“Fascismo de esquerda”

Ciro reagiu ao videoclipe dos 
artistas ao considerar que o PT es-
tá “aniquilando alternativas”. Dis-
se, em sabatina promovida pelo 
jornal O Estado de S. Paulo, que 
Caetano Veloso e Tico Santa Cruz, 
dois dos mais conhecidos “ciris-
tas” que declararam apoio a Lula, 
“são boas pessoas, mas que estão 
com a vida ganha”.

A crítica mais pesada foi ende-
reçada ao PT, que o presidenciá-
vel acusa de estimular “fascismo 
de esquerda”. “Há um fascismo de 
esquerda liderado pelo PT, eles es-
tão querendo simplificar de uma 
forma absolutamente dramática o 
debate, querendo nada mais, nada 
menos, do que aniquilar alternati-
vas. Isso é uma tragédia para um 
país que nem o Brasil”, declarou. 
Irônico, ainda frisou que é a favor 

do voto útil “contra a corrupção”.
Com o avanço da campanha 

para decidir o pleito no primei-
ro turno, reter eleitores passa a 
ser mais uma preocupação para o 
pedetista. Na pesquisa da Genial 
Quaest, divulgada nesta semana, 
51% dos entrevistados que decla-
raram voto em Ciro admitiram 
mudar de opção “caso algo acon-
teça”, enquanto 47% disseram que 
a escolha é “definitiva”. Pergunta-
dos se mudariam o voto para Lu-
la vencer no primeiro turno, 33% 
dos ciristas responderam que sim.

A pressão para que Ciro abra 
mão da disputa em favor do pe-
tista cresce, também, dentro do 
próprio partido dele. Alas ligadas 
ao brizolismo já romperam com a 
candidatura oficial. Na terça-feira, 
no Rio de Janeiro, pedetistas histó-
ricos, como o ex-deputado Vivaldo 
Barbosa — que liderou a bancada 
do PDT na Assembleia Nacional 
Constituinte e foi secretário de Jus-
tiça no governo de Leonel Brizola 
no estado do Rio — e o deputado 
federal Paulo Ramos, lançaram o 
movimento informal “BrizoLula”.
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Reale Júnior: “Decidir por Lula 
é consequência de saber que, 
assim, se evitarão ataques à 
democracia”

Minervino Junior/CB/D.A Press

A presidente do PT, deputada 
Gleisi Hoffmann (PR), informou 
que não falou com Reale Júnior 
sobre o apoio a Lula.

Advogados do Grupo Prerro-
gativas, que apoiam a candida-
tura petista, atuaram em conver-
sas com Reale nos bastidores. O 
grupo tem tido papel essencial 
na articulação política do ex-pre-
sidente. Partiu deles o primeiro 
jantar em que Lula apareceu ao 
lado de seu candidato a vice, Ge-
raldo Alckmin (PSB), em dezem-
bro, em São Paulo. 

Vejo como um desrespeito do ex-presidente Lula 
com a democracia e com o povo brasileiro”
Simone Tebet, presidenciável pelo MDB

Há um fascismo de esquerda liderado pelo PT, eles estão querendo 
simplificar de uma forma absolutamente dramática o debate, querendo 
nada mais, nada menos, do que aniquilar alternativas”
Ciro Gomes, presidenciável pelo PDT


